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MEDIDOR DE FLUÊNCIA DO CONCRETO 

Eugène Freyssinet 

Prof.. Eduardo C. S. 
Thomaz 

Notas de aula 

 

Eugène Freyssinet  criou, em 1930, um medidor de Fluência do 

Concreto. 

Em 1950, esse tipo de medidor foi usado na Ponte sobre o Rio 

das Antas, em Bento Gonçales/RS. 

 

Ver abaixo. 

 

Em  2017 foram feitas, no local da Ponte sobre o Rio das Antas, 

medições da fluência ocorrida nesse período de 67 anos. 

O coeficiente de fluência avaliado foi  (t, to) = 2,4 .
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1930 - EUGENE FREYSSINET  MEDIU A FLUÊNCIA ( DEFORMAÇÃO LENTA ) DO CONCRETO 

Ponte de Plougastel /França - Esquema  do ensaio de Freyssinet  (1930 ) 

http://dx.doi.org/10.5169/seals-5084 , na página 265 Ver Figuras nas Páginas  278   E  280 

 

" Les pièces sont armées seulement sur les faces tendues qui se font vis-à-vis " 
 

http://dx.doi.org/10.5169/seals-5084
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1950 -  Eng. ANTONIO ALVES DE NORONHA MEDIU A FLUÊNCIA DO 

CONCRETO  -   Ponte do Rio das ANTAS / BENTO GONÇALVES/ RS  

com o mesmo- esquema  do ensaio de Freyssinet   

 

Foto  de  Novembro / 2017  feita pelo Prof. LUIZ ANTONIO V. CARNEIRO  ( IME )
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Dimensões  dos Medidores de Fluência da Ponte do Rio das Antas 

 

PESO = 0,5M X 0,5M X 1,50M X 2,5 T/M3 ( BASALTO ) = 0,94 TON 

EXCENTRICIDADE = 120CM - 10CM - 10CM =1,0M    ;    ALTURA DO POSTE = 285CM + 10CM = 2,95m ;    

DISTANCIA DO EIXO A ARMADURA DE TRAÇÃO = 8,2cm 

ARMADURA  4 FERROS 5/8" = 4 X 2.0CM2 =8,0  cm2  
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Layout dos Medidores de Fluência da Ponte do Rio das Antas 

 

 

Distâncias entre os topos de cada par de pilaretes medidas em Novembro de 2017  

 

Valor médio = 17.94 cm 
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1955 -  MEDIDORES DE FLUÊNCIA NA ÉPOCA DA INAUGURAÇÃO DA PONTE (1952) 
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1955 - MEDIDORES DE FLUÊNCIA NA ÉPOCA DA INAUGURAÇÃO DA PONTE EM 1952 

ZOOM 
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ARMADURA DOS PILARETES DOS MEDIDORES
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2017 - BITOLA DAS BARRAS DA ARMADURA 

 

ZOOM 

 

 

 

A  leitura direta, no local, indicou bitola de 16mm . 
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2017 - BITOLA DAS BARRAS DA ARMADURA 

ZOOM 

 

No pilarete quebrado pôde-se medir a bitola de 16mm nos 4 ferros.  

O pilarete foi quebrado por um veículo no estacionamento antes de 2011. Ver fotos de 2011.   
Em 2017  nenhum  sinal de corrosão.   

Aço CA25 bom ! 
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Tabela climática de Bento Gonçalves (Rio Grande do Sul) 

Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre. 

[Esconder]Dados climatológicos para Bento Gonçalves 

Mês Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Ano 

Temperatura 

máxima 

absoluta (°C) 

35,1 35 35 32,2 29,5 27,2 28 30,8 33,4 33 35,4 36 36 

Temperatura 

máxima 

média (°C) 

27,7 27,6 26 22,9 20,3 18,2 18,7 19,2 20,9 22,9 24,8 26,9 23 

Temperatura 

média (°C) 
21,7 21,8 20,2 17,3 14,9 13 13,1 13,5 15,3 17 18,8 20,8 17,3 

Temperatura 

mínima 

média (°C) 

17,2 17,4 16,1 13 10,6 8,9 8,8 9,1 10,9 12,3 14 16 12,9 

Temperatura 

mínima 

absoluta (°C) 

8,5 7,5 5 1,5 -1 -3,5 -4,5 -3,8 -1,6 2,8 6 6,3 -4,5 

Chuva (mm) 143,8 133,1 137,1 92,7 106 152,8 158,6 173,5 171,1 153,2 116,2 145,7 1 683,7 

Dias com 

chuva (≥ 1 

mm) 

11 10 10 7 8 9 9 11 11 10 9 10 115 

Umidade 

relativa (%) 
74,5 76,7 78,5 78,2 78,4 79,1 77,3 75,8 75,7 73,9 72,6 71,9 76,1 

Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia (médias climatológicas de 1961 a 1990;
[1][2][3][4][5][6][7]

 recordes de temperatura de 1961 a 1984, 1988 a 1989, 1994 a 

1998 e 2000 a 2013) 

 

BENTO GOLCALVES umidade média anual = 76,1 % 
  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Predefini%C3%A7%C3%A3o:Tabela_clim%C3%A1tica_de_Bento_Gon%C3%A7alves_(Rio_Grande_do_Sul)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Grau_Celsius
https://pt.wikipedia.org/wiki/Chuva
https://pt.wikipedia.org/wiki/Umidade_relativa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Umidade_relativa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Instituto_Nacional_de_Meteorologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Predefini%C3%A7%C3%A3o:Tabela_clim%C3%A1tica_de_Bento_Gon%C3%A7alves_(Rio_Grande_do_Sul)#cite_note-TempM.C3.A9diaINMET-1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Predefini%C3%A7%C3%A3o:Tabela_clim%C3%A1tica_de_Bento_Gon%C3%A7alves_(Rio_Grande_do_Sul)#cite_note-TempM.C3.A9diaINMET-1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Predefini%C3%A7%C3%A3o:Tabela_clim%C3%A1tica_de_Bento_Gon%C3%A7alves_(Rio_Grande_do_Sul)#cite_note-TempM.C3.A9diaINMET-1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Predefini%C3%A7%C3%A3o:Tabela_clim%C3%A1tica_de_Bento_Gon%C3%A7alves_(Rio_Grande_do_Sul)#cite_note-TempM.C3.A9diaINMET-1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Predefini%C3%A7%C3%A3o:Tabela_clim%C3%A1tica_de_Bento_Gon%C3%A7alves_(Rio_Grande_do_Sul)#cite_note-TempM.C3.ADnINMET-3
https://pt.wikipedia.org/wiki/Predefini%C3%A7%C3%A3o:Tabela_clim%C3%A1tica_de_Bento_Gon%C3%A7alves_(Rio_Grande_do_Sul)#cite_note-TempM.C3.ADnINMET-3
https://pt.wikipedia.org/wiki/Predefini%C3%A7%C3%A3o:Tabela_clim%C3%A1tica_de_Bento_Gon%C3%A7alves_(Rio_Grande_do_Sul)#cite_note-TempM.C3.ADnINMET-3
https://pt.wikipedia.org/wiki/Predefini%C3%A7%C3%A3o:Tabela_clim%C3%A1tica_de_Bento_Gon%C3%A7alves_(Rio_Grande_do_Sul)#cite_note-DiasdeChuvaINMET-5
https://pt.wikipedia.org/wiki/Predefini%C3%A7%C3%A3o:Tabela_clim%C3%A1tica_de_Bento_Gon%C3%A7alves_(Rio_Grande_do_Sul)#cite_note-DiasdeChuvaINMET-5
https://pt.wikipedia.org/wiki/Predefini%C3%A7%C3%A3o:Tabela_clim%C3%A1tica_de_Bento_Gon%C3%A7alves_(Rio_Grande_do_Sul)#cite_note-DiasdeChuvaINMET-5
https://pt.wikipedia.org/wiki/Predefini%C3%A7%C3%A3o:Tabela_clim%C3%A1tica_de_Bento_Gon%C3%A7alves_(Rio_Grande_do_Sul)#cite_note-UmidadeINMET-7
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2Ac /u = 2 X ( 20CM X 20CM ) / ( 4 X 20CM ) = 10CM  ;  LOGO   > 2.2   

A deformação lenta calculada, considerando   =2.4 ,  é igual  à deformação lenta medida.   

Isso indica que a estimativa feita pela norma NBR 6118 é boa. 
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PÁGINA EM BRANCO 
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MEDIÇÃO DA FLUÊNCIA DO CONCRETO 

EUGENE FREYSSINET  1930  

Prof.. Eduardo C. S. 
Thomaz  

Notas de aula 

 

 

 

 

 

 

 
Ver link : 

http://dx.doi.org/10.5169/seals-5084 , na página 265  

Ver Figuras nas Páginas  278   E  280 

 

 Nesse artigo,  Eugene Freyssinet  formula a Retração e a Fluência      ( 
Deformação Lenta )  do Concreto.  
 

 Apresenta o medidor de Fluência do Concreto, usado em Plougastel, na 
França, em 1930.  Mostra os resultados das medições. 
 

 Esse medidor de Fluência do Concreto foi usado na Ponte sobre o rio 
das Antas / RGS, em 1950.  Continua no local, junto à ponte. 

  

http://dx.doi.org/10.5169/seals-5084
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Ponte de Plougastel - França - 1930 

 

 

Ponte sobre o Rio das Antas - Brasil - 1950 

 

  

Inaugurada em 31 de agosto de 1952 
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FLUÊNCIA  

2017 - PONTE SOBRE O RIO DAS ANTAS 

LOCAL ONDE AINDA  ESTÃO OS MEDIDORES DE FLUÊNCIA  FREYSSINERT, DESDE 1950 
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2011  -  PONTE SOBRE O RIO DAS ANTAS 

 

 

FOTO DE 2011 
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2011 - PONTE SOBRE O RIO DAS ANTAS 

 

FOTO DE 2011 
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2017 - PONTE SOBRE O RIO DAS ANTAS 

 

Fotos de Novembro / 2017,  feitas por Prof. Luiz Antonio Vieira Carneiro (IME) ,  Profa. Flávia Moll de Souza Júdice (UFRJ) 

e Profa. Mayra Soares Pereira Lima Perlingeiro (UFF),  durante  o 59o Congresso IBRACON  em Bento Gonçalves. 
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Esquema  do ensaio de Freyssinet  para medir a 

fluência do concreto 
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Esquema  do ensaio de Freyssinet  para medir a 

fluência do concreto 

 

Colocar os pesos  ocasiona um deslocamento δo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

εc 
εa 

a+δo 

a 

εc com Fluência 
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Esquema  do ensaio de Freyssinet  para medir a Fluência 

do concreto 

 

Com a ocorrência da Fluência o deslocamento aumenta até  δ(tempo) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a+δo 

a+δ (tempo)= a+ δo + δ(fluência) 

a 



23 
 

MEDIÇÕES FEITAS POR FREYSSINET EM PLOUGASTEL ( 1930 ) 

  

 

TEMPO EM MESES 

PILARETES  CARREGADOS 

DEFORMAÇÃO TOTAL 

PILARETES  NÃO CARREGADOS 
DEFORMAÇÃO TOTAL 

1 ANO 1 ANO E 7 MESES 
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PÁGINA  EM  BRANCO   
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CÁLCULO DOS DESLOCAMENTOS ENTRE OS TOPOS DOS PILARETES 

Formulação de Emil Mörsch para compressão com flexão, com a armadura dupla 

no estádio 2  = Elástico Linear, sem tração no concreto. 
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Nomenclatura 

x = linha neutra  

Ωa' = Área da Armadura  tracionada  = foi medido na obra, no pedaço que está quebrado = 4 ferros de 

5/8"  

Ωa = Área da Armadura comprimida  = zero 

N = Peso do bloco de concreto pendurado  

M = N  x Excentricidade do bloco pendurado 

m =  E aço / E concreto  =  (  10,6 a 6,1 medidos por Freyssinet  )   

 Freyssinet  media as flechas e achava  m  depois 

Ver a curva B  na figura  de  Freyssinet acima  

b = largura da seção do pilarete 

d = altura da seção do pilarete 

Após calcular   x = linha neutra,   calcula-se : 

Rb = tensão no concreto  ( ver fórmulas adiante ) 

Ra'= tensão na barra tracionada ( ver fórmulas adiante ) 

εb = Rb /  Ec = Encurtamento do concreto 

εa'=  Ra' /Eaço =Alongamento do aço tracionado 

R= Raio = Raio de Curvatura  = 
εa´+εb

 e´ + d/2
R   
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Como N e M são praticamente constantes, o Raio de Curvatura no pilarete 

também é constante e a flecha no topo se calcula pela equação do círculo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

R 

R 

z 

Y 

δ 
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 R= Raio = Raio de Curvatura = 
εa´+εb

 e´ + d/2
R   

Com Y = altura do poste, obtemos  Z . 

Z 
2
 + Y

2
 = R

2
     

2Y2RZ             

Com Z obtemos  δ (1 poste ) =  DELTA = δ = ( R - Z ) 

Como são 2 postes simétricos   

δ (total ) = 2 x δ (1 poste ) 

 Com as medições dos δ  faz-se uma retro-análise e se determina εb = Rb /  Ec = Encurtamento do concreto 

ao longo do tempo.  Isso define o valor da deformação lenta. 

 Formulação de Emil Mörsch para compressão com flexão e só com a armadura de tração 

 

 

 

 

 

 

 CALCULA-SE  x,  resolvendo a equação do 3
o
 grau acima. 
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VARIAÇÃO DA DISTÂNCIA ENTRE OS TOPOS DOS PILARETES 
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Com as dimensões medidas em 2017 nos pilaretes  dos 

Medidores de Fluência na Ponte sobre o Rio das Antas : 

 

INPUTS 
em amarelo 

 
   Peso pendurado = N  =  940 kgf 

excentricidade =  1.00 m 
M= 940 kgf.m 

altura do poste = 2.95 m 

b= 0.20 m 
d= 0.20 m 

   e'= 0.082 m 
área de aço de tração = Ωa'= 8.0 cm2 

   E aço =  2050000 kgf/cm2 

E concreto = 240000 kgf/cm2 

m = Ea/Ec= 8,54 
 

DEFORMAÇÃO  IMEDIATA 

Resolvendo a equação de 3o grau obtemos :   X = 0,0869 m 

entrar   x  -->>> 0.0869 m 

Tensão no concreto Rb = 775664 kgf/m2 

Rb = 77.6 kgf/cm2 

NB1 -1940 :  Estádio II  - para flexão simples ou flexão composta ( tensão σc nas 

bordas da tensão transversal)  < σcm28 / 2,5 ≤ 75 kg/cm
2  logo σc m28 >200kgf/cm2 

Tensão no aço tracionado Ra'= 725 kgf/cm2 

NB1 -1940 : Estádio II  - para flexão simples ou flexão composta (tensão 

máxima)  -  aço 37 CA.. ( σ escoamento 2400 kg/cm2 & σ ruptura=3700kg/cm2.) 

........ σ  aço < 1500 kg/cm² 
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εc=epsilon concreto compressão= 0.000323 0,323 o/oo 

    εa = epsilon aco = 0.000354 0,354 o/oo 

    Raio de curvatura igual  a  (altura util 
) / ( |εc| + |εa|) = 268,9 metros 

Raio de 
curvatura  

    deslocamento unilateral no topo = 16,18 mm 
 deslocamento relativo total no topo = 32.4 mm 

 
 

Verificação do equilíbrio de forcas 

Força de Compressão no concreto =  6740.524162 kgf 

Força de Tração na Armadura = 5800.524162 kgf 

Carga externa aplicada = 940.000 kgf 

Total = 0.000 

 

 Verificação do Equilibrio de momento no centro da armadura 

M da força pendurada = 1017.08 Kgf.m 

M da força resultante no concreto = 1031.52 Kgf.m 

total = -14.44 Kgf.m   zero  
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Medições de Novembro / 2017,  feitas por : 

Prof. Luiz Antonio Vieira Carneiro (IME) ,   

Profa. Flávia Moll de Souza Júdice (UFRJ)  

Profa. Mayra Soares Pereira Lima Perlingeiro (UFF),   

durante  o 59o Congresso IBRACON  em Bento Gonçalves. 

 

 

 

  

 
A distância medida  entre os topos dos pilares foi, na média,  17,94cm  

A variação da distancia  foi portanto  7,94 cm 
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Cálculo da Deformação considerando a  Fluência e a Retração  

 

VER : Fritz Leonhardt - Construções de Concreto -  Volume 4 - Página 116 e 

seguintes 

Método I - Cálculo da deformação por Retração e por Fluência considerando que o 

alongamento do aço no bordo tracionado não varia enquanto ocorrem a retração e a 

fluência do concreto no bordo comprimido.  

O encurtamento inicial devido às   cargas penduradas nos pilaretes = o = 0,323/1000 

O encurtamento devido à retração =  retração  = 0,33 /1000  

O encurtamento devido à fluência seria =  fluência = (c.o=0,323/1000) x (φ=2,4) = 

=0,775/1000 

Considerando a soma dos encurtamentos do concreto : 

c.total = o +  retração  +  fluência = (0,323 +0,330 +0,775) / 1000 = 1,428/ 1000 

Raio de Curvatura   

R = 1/K =  (altura útil ) / ( |c.total| + |aço| ) =  

R =  18,2cm / ( (c total =1,428/1000)  +  (aço = 0,354/1000 ) ) = 18,2m / (1,782/1000) 

R = 10213cm = 102,1 m 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com Y = altura do poste = 2,95m , obtemos  Z . 

Z 2 + Y2 = R2    ;   

m 102.057
22,952102,12Y2RZ             

Com Z obtemos  δ (1 poste ) : 
DELTA = δ = ( R - Z ) = 102,100 m - 102,057 m = 0.043m = 4,3cm 
 

R 

R 

z 

Y 

δ 
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δ  de um pilarete = 4,3cm 

δ  de dois  pilaretes = 2 x 4,3cm = 8,6 cm 

Abertura inicial entre pilaretes = 10cm  

Abertura final calculada = 10cm + 8,6 cm = 18,6 cm 

Método II- Cálculo da deformação por Fluência considerando que o alongamento do 

aço no bordo tracionado varia  enquanto ocorrem a fluência e a retração do concreto no 

bordo comprimido.  

Cálculo da deformação por Fluência usando o método de H. Mayer -DAfStb, 

Caderno 194 , Berlin, 1967.  

Com o coeficiente de Fluência estimado φ= 2.4 teremos  

δ de fluência = δo . k . eq 

42,3
0,323

 0,3300,3234,2.
. 







o

retro
eq 


  

com : δo = 3,4cm   ;  eq. = 3.42  

Seção transversal = 20cm  x  20cm 

A2=Armadura  de compressão na flexão = zero 

A1=Armadura  de tração na flexão ( 4 ferros de 16mm ) = 8,0 cm2 

Porcentagem de armadura de flexão : 

  tração = 8,0cm2 / [ 20cm  x  (20cm -1,0cm -0,8cm) ] = =0.022=2,2% 

' compressão = zero 

Com   eq.=3.4  e =2,2% obtemos com a formulação  de H. Mayer  : 
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δ de fluência + retração = δo x k x eq. 

δo  imediata em um lado = 1,62cm ;   k=0,361  ;   eq.= 3.42       

δ  de fluência + retração = 1,62cm  x  0.361  x 3,42  = 2. 0  cm 

δ total em um lado=δo imediata+δ (fluência+retração)=1,62cm+2,0cm=3,62cm  

δ total entre os dois lados=2x3,62cm =7,24cm 
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A distância entre os topos dos pilares seria portanto = 

= a + δ ( imediata) + δ (fluência +retração) = 10cm +7,24 = 17,24cm  

Abertura final calculada = 17,2 cm 

As distâncias medidas  entre os topos dos pilaretes variam  de 17cm a18,5cm 

Observações :  

1 - FREYSSINET  deixava  vários pares de pilaretes sem cargas, para medir a deformação 

devida apenas à retração do concreto. Essa deformação de retração era subtraída da 

deformação dos pilaretes com cargas, obtendo assim apenas a deformação por fluência.   

2 - As medições feitas junto à Ponte sobre o Rio das Antas incluiram a deformação por 

retração, pois não foram deixados pilaretes sem carga. 

VARIAÇÃO DA DISTÂNCIA ENTRE OS TOPOS DE  2 PILARETES 

 

 

 

 

medida 
cm 
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1950 2017 TEMPO  -  ANOS 

67   

7,0cm  a 8,5cm 

30 dias 
 10            20           30           40           50            60           70   ANOS 

 3,2cm

 

 
medida 

 
medida 

calculada 

calculada :  
7,2cm a 8,6cm 
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1950 a 2017  -  RIO DAS ANTAS  

A deformação lenta calculada, considerando   =2.4 ,  é igual  à deformação lenta 

medida.    Isso indica que a estimativa feita pela norma NBR 6118 é boa. 

 

Observação : As barras de aço, ao relento por 67anos, não apresentam qualquer sinal de 
oxidação e corrosão.  
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1950 a 2017 -  RIO DAS ANTAS 

 

 Observação : As barras de aço, ao relento por 67anos, não apresentam qualquer 

sinal de oxidação e corrosão. 
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1950 a 2017 -  RIO DAS ANTAS 

  
Observação : As barras de aço, ao relento por 67anos, não apresentam qualquer sinal de oxidação e corrosão 
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1930 - FREYSSINET 
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PÁGINA EM BRANCO 
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ANEXO 1  
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TERMINOLOGIA  USADA 

CONTRACTION  =  RETRAÇÃO 

RETRACCION  =  FLUÊNCIA = DEFORMAÇÃO LENTA 
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ANEXO 2  :  PONTE SOBRE O RIO DAS ANTAS 

PROJETO : ANTONIO ALVES DE NORONHA    

https://www.e-periodica.ch/digbib/view?pid=sbz-002:1955:73::1878   ;  página 292 e seguintes 

 

 Inaugurada em 31 de agosto de 1952 
 

https://www.e-periodica.ch/digbib/view?pid=sbz-002:1955:73::1878
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PONTE SOBRE O RIO DAS ANTAS -  FORMAS  

 

 

 

 

VISTA LATERAL :  VÃO 186 METROS 

  

 3,00 
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PONTE SOBRE O RIO DAS ANTAS : ESCORAMENTO  

 

Construção: CHRISTIANI NIELSEN 
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PONTE SOBRE O RIO DAS ANTAS : DESFOMA DOS ARCOS  

 

Os Tirantes (EPenduraisc), que suportam o tabuleiro, só foram concretados após serem 

tracionados, quando da retirada do escoramento do tabuleiro. Isso reduz a fissuração nos 

tirantes.   Esse procedimento é recomendado para qualquer tirante de concreto armado. 
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2006 = Gilmar Antonio Detogni - A Travessia - A Construção da Ponte do Rio das Antas - 1942 – 1952 
 http://livros01.livrosgratis.com.br/CP008805.pdf 

Dissertação de Mestrado na área de História Regional, na Universidade de Passo Fundo / RS 
 

 

Inicialmente os arcos foram concretados.  Após a desforma dos arcos,  foi concretado  o tabuleiro,  
como se vê na foto.  Somente após a deforma do tabuleiro, concretaram-se os tirantes pendurais. 
Isso reduz a fissuração desses tirantes.    Construção: CHRISTIANI NIELSEN  

JUNTAS NO 

TABULEIRO 

TRECHO DO TABULEIRO 
JÁ CONCRETADO 

ARCOS 
JÁ DESFORMADOS 

http://livros01.livrosgratis.com.br/CP008805.pdf
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PONTE SOBRE O RIO DAS ANTAS : ATRAVESSANDO 

 

https://www.e-periodica.ch/digbib/view?pid=sbz-002:1955:73::1878   ;  página 292 e seguintes 
 

https://www.e-periodica.ch/digbib/view?pid=sbz-002:1955:73::1878
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JUNTAS NO TABULEIRO DA PONTE  

O TRÁFEGO ATUAL É INTENSO = FADIGA ;  VER  >>   https://www.youtube.com/watch?v=dX2KJY4M9mA  

 

 
 

JUNTA 

JUNTA 
JUNTA 

https://www.youtube.com/watch?v=dX2KJY4M9mA
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JUNTAS NO TABULEIRO DA PONTE 

 

 

JUNTA JUNTA 

JUNTA 
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CONTRAVENTAMENTO DOS ARCOS COM TRELIÇA K 
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ANEXO 3  :  O ESCORAMENTO DA PRIMEIRA PONTE SOBRE  

O RIO DAS ANTAS RUIU DURANTE A CONSTRUÇÃO 

HISTÓRIA - 1942 / 1944 - O PROJETO DESSA PONTE, TAMBÉM ERA UM ARCO. 

JORNAL "A CRUZ"  -  9 / 8 / 1942 - página 5 

 

 

JORNAL - "A NOITE" 6/7/1943 
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HISTÓRIA - 1942 / 1944  -  ESCORAMENTO ANTES DA RUPTURA  

Acervo Roque Coser - FOTOS ANTIGAS DO R.G.SUL  -  Ponte Ernesto Dornelles entre Bento Gonçalves e Veranópolis 

 
http://prati.com.br/fotosantigas/albuns

http://prati.com.br/fotosantigas/albuns
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JORNAL "DIÁRIO DA NOITE" -  19 / JANEIRO / 1944 

 

 
 

 
 

  
 

HISTÓRIA - 1942 / 1944  -  ESCORAMENTO APÓS A RUPTURA  
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HISTÓRIA - 1942 / 1944 
 

 
 
 

 
 

 

+ + + 
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2006 = Gilmar Antonio Detogni - A Travessia - A Construção da Ponte do Rio das Antas - 1942 – 1952 
 http://livros01.livrosgratis.com.br/CP008805.pdf 

Dissertação de Mestrado na área de História Regional, na Universidade de Passo Fundo / RS 

 

 

 
. . . 

 

 
.  .  . 

   

s 

pedras 

pedras 

http://livros01.livrosgratis.com.br/CP008805.pdf
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS  11 JUNHO 1944 

   CAUSA  DA RUPTURA :   

FLAMBAGEM DAS COLUNAS DO ESCORAMENTO 
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2017 - TRÁFEGO INTENSO NA PONTE 

Ver:    https://www.youtube.com/watch?v=3ucAQpTCqlA 

  

Ainda são visíveis os blocos de fundação das torres do escoramento. 

 
As  cheias mostram que a ponte em arco, sem pilares, é a estrutura correta. 

https://www.youtube.com/watch?v=3ucAQpTCqlA

